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Abstract. Occurrence of tapir, Tapirus terrestris (Mammalia, Perissodactyla, Tapiridae), in João Pinheiro, Cer-
rado of Minas Gerais, Brazil. The tapir, Tapirus terrestris, is a species with great ecological importance and 
is currently Vulnerable on a global scale and in Brazil, and Endangered in the Cerrado and in Minas Gerais. 
We present new geographic records of tapir in the Cerrado, where there is a lack of species knowledge. We 
did field sampling with the active search (direct observations and traces) and camera trap methods. Tapirus 
terrestris was registered in 23 localities of 12 rural properties in the municipality of João Pinheiro, a Cerrado 
area in the Northwest of Minas Gerais with extensive natural remnants. The species has been found in several 
phytophysiognomies and landscapes, especially in aquatic environments, including in natural lagoons. The 
main species local threats are the Cerrado suppression and fragmentation and the absence of legally protected 
areas in Conservation Units. From bibliographical revision the T. terrestris distribution was mapped to 15 other 
locations in Minas Gerais, besides other unconfirmed records. The set of T. terrestris localities records in the 
Municipality of João Pinheiro represents the largest continuous area of    species occurrence in Minas Gerais, 
which requires an urgent creation of Conservation Units in João Pinheiro aiming at the tapir protection.
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Resumo. A anta, Tapirus terrestris, é uma espécie de grande importância ecológica e encontra-se atualmente 
Vulnerável em escala global e no Brasil, e Em Perigo no Cerrado e em Minas Gerais. São apresentados novos 
registros geográficos da anta no Cerrado, onde há carência de conhecimento sobre a espécie. Foram realizadas 
amostragens em campo com os métodos de busca ativa (observações direta e rastros) e armadilha fotográfica. 
Tapirus terrestris foi registrado em 23 localidades de 12 propriedades rurais no Município de João Pinheiro, 
área de Cerrado no Noroeste de Minas Gerais com extensos remanescentes naturais. A espécie foi encontrada 
em diversas fitofisionomias e paisagens, principalmente em associação com ambientes aquáticos, incluindo 
lagoas naturais. As principais ameaças locais à espécie são a supressão e fragmentação do Cerrado e a ausência 
de áreas legalmente protegidas em Unidades de Conservação. A partir de revisão bibliográfica a distribuição de 
T. terrestris foi mapeada para mais 15 localidades em Minas Gerais, além de outros registros não confirmados. 
O conjunto de localidades de registros de T. terrestris no Município de João Pinheiro representa a maior área 
contínua de ocorrência da espécie em Minas Gerais, o que aponta para a urgente necessidade de criação de 
Unidades de Conservação em João Pinheiro visando a proteção da anta.

Palavras-chave: espécie ameaçada, distribuição geográfica, conservação, mamífero, savana.
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Introdução

A anta (ou anta-brasileira) Tapirus terres-
tris Linnaeus, 1758 (Perissodactyla, Tapiridae) é 
o maior mamífero terrestre neotropical (Sekiama 
et al., 2006). A espécie originalmente apresenta-
va uma ampla distribuição geográfica pela Amé-
rica do Sul, a leste dos Andes e a norte no Espi-
nal na Argentina, mas muitas populações foram 
severamente reduzidas e limitadas a biomas flo-
restais e áreas pantanosas (Naveda et al., 2008). 
Tapirus terrestris já foi extirpado da Caatinga, do 
Chaco Seco e de algumas áreas dos Andes e suas 
populações foram severamente reduzidas e frag-
mentadas em todo o Cerrado, onde limitaram-se 
a áreas protegidas, havendo ainda outras regiões 
de declínio (Naveda et al., 2008).

No território brasileiro Tapirus terrestris 
foi considerado ameaçado de extinção na catego-
ria Vulnerável (VU), em função da redução popu-
lacional ocorrida no passado e projetada para o 
futuro, bem como declínios na área de ocupação, 
extensão de ocorrência e qualidade do habitat, 
sobretudo na Mata Atlântica e no Cerrado (Me-
dici et al., 2012; MMA, 2014). Em escala global, 
a espécie também foi considerada Vulnerável 
(Naveda et al., 2008). De acordo com avaliação 
específica no Cerrado, T. terrestris foi categoriza-
do como Em Perigo (EN) no bioma (Medici et al., 
2012).

No Cerrado a principal ameaçada à anta é 
a enorme perda de habitat, além de consequen-
te perda de qualidade de habitat, sendo que a 
espécie é encontrada somente em áreas pre-
servadas e apenas 20% de suas populações têm 

probabilidade de sobrevivência em longo prazo 
(Medici et al., 2012). Em muitas áreas preserva-
das do bimoa a anta está ausente, como é o caso 
do Parque Nacional da Serra da Canastra, e não 
há certeza de sua presença em diversas outras 
localidades, onde há necessidade de verificação 
de ocorrência (Medici et al., 2012).

Em Minas Gerais Tapirus terrestris foi ca-
tegorizado como Em Perigo (EN), onde as princi-
pais ameaças a que está submentido são a des-
truição das áreas de vegetação nativa, caça ilegal 
e isolamento das populações (Chiarello et al., 
2008; Copam, 2010). A distribuição potencial de 
Tapirus terrestris abrange todo o Estado de Mi-
nas Gerais (Naveda et al., 2008), mas segundo 
Chiarello et al. (2008), no estado há ocorrência 
confirmada da anta em poucas Unidades de Con-
servação, além de raros registros externamente 
a essas áreas.

A anta é herbívora, sua dieta é compos-
ta principalmente por folhas e fibras, mas frutos 
também são um importante recurso alimentar 
(Medici et al., 2012), sendo a espécie uma efi-
caz dispersora de sementes (Olmos 1997). Uma 
vez que cumpre papéis vitais na estruturação das 
comunidades vegetais, a anta é referida como 
arquiteta dos ecossistemas, sendo considerada 
uma das duas espécies de mamíferos ecológica 
e economicamente mais importantes da região 
Neotropical (Taber et al., 2008).

Tapirus terrestris habita uma diversidade 
de ambientes, incluindo florestas ripárias e flo-
restas tropicais de baixas elevações, mas geral-
mente vive em ambientes florestais associados a 
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água (Eisenberg, 1989; Bodmer & Brooks, 1997; 
Medici et al., 2012). A espécie é considerada nor-
malmente dependente de floresta (Naveda et al., 
2008).

 Em função da relevância ecológica de 
Tapirus terrestris, de seu estado de ameaça na-
cional e regional e da carência de conhecimento 
sobre sua distribuição atual, especialmente no 
Cerrado, no presente trabalho são apresenta-
dos registros confirmados de anta no Cerrado de 
Minas Gerais, sendo também relatadas observa-
ções de história natural e comentados aspectos 
de conservação.

Material e Métodos

No presente trabalho, os registros apre-
sentados são parte dos resultados de um estudo 
mais amplo de levantamento dos mamíferos de 
médio e grande porte no Município de João Pi-
nheiro, no Noroeste do Estado de Minas Gerais 
(Figura 1).

João Pinheiro está inserido nos domínios 
do bioma Cerrado e abriga diversas fitofisiono-
mias naturais, com remanescentes expressivos 
de Campo Limpo, Campo Sujo, Parque de Cer-
rado, Cerrado sentido restrito, Cerradão, Mata 
Seca, Mata Ciliar, Mata de Galeria, Vereda e Pal-
meiral, além de subtipos dessas feições (Silveira 
& Pacheco, 2017; Silveira & Pacheco, no prelo), 
de acordo com a classificação de Ribeiro & Wal-
ter (1998). As diversas fitofisionomias locais es-
tão organizadas em quatro principais tipos de pai-
sagem ou regiões ecológicas: várzeas, planícies, 
matas secas e chapadas, ocorrendo mosaicos de 
remanescentes naturais, pastagens artificiais e 
monoculturas. Tais paisagens são descritas com 
maior detalhe por Silveira & Pacheco (no prelo). 
Apesar da diversidade da paisagem existente em 
João Pinheiro, não há Unidades de Conservação 
estaduais ou federais no município.

As amostragens em campo foram realiza-
das nas distintas paisagens descritas e contem-
plando a maioria das fitofisionomias locais.

No período de fevereiro de 2012 a janeiro 
de 2017 foram conduzidas amostragens aleató-
rias e não padronizadas de mamíferos em campo, 
em diversas localidades de João Pinheiro. Foram 
aplicados os métodos de busca ativa (ver escla-
recimento em Silveira & Pacheco, no prelo) e 
armadilha fotográfica automática (Srbek-Araujo 
& Chiarello, 2007; Reis et al., 2010), sem conta-
bilização do esforço amostral. Nas buscas ativas, 
os registros foram obtidos por observação direta 
dos animais e encontro de vestígios, que corres-
ponderam a rastros (pegadas) e fezes. A identifi-

Figura 1. Localização geográfica do Município de João Pi-
nheiro (JP) no Estado de Minas Gerais. Bioma Cerrado des-
tacado em cinza.

Ocorrência da anta no Cerrado de Minas Gerais.
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cação taxonômica dos rastros foi auxiliada com 
o trabalho de Borges & Tomás (2004). Durante 
deslocamento em veículos foram obtidos alguns 
registros fortuitos de animais atravessando es-
tradas, os quais foram tratados como observação 
direta. Sempre que possível, animais ou seus ras-
tros foram fotografados.

Em relação ao método de armadilha foto-
gráfica, foram utilizadas quatro câmeras digitais, 
manejadas entre as áreas amostrais, programa-
das para funcionamento contínuo, com disparo 
sequencial de três fotos e intervalos de cinco 
segundos entre sequências. As câmeras foram 

instaladas em distintos ambientes naturais, em 
trilhos de animais, pontos de dessedentação, ou-
tros locais propícios à passagem dos mamíferos, 
sob árvores frutíferas ou em pequenas clareiras 
abertas, sempre afixadas em troncos de árvores 
(Figura 2). Em frente às câmeras foram posicio-
nadas iscas atrativas por olfato, correspondendo 
a frutas, sardinha em conserva e sal. Vistorias das 
câmeras ocorreram normalmente em intervalos 
quinzenais. 

Durante as amostragens em campo foram 
realizadas observações qualitativas de história 
natural dos animais, especialmente em relação 
ao uso de habitat.

Por fim, procedeu-se a uma revisão da 
literatura científica abordando a distribuição 
geográfica de Tapirus terrestris em Minas Gerais, 
direcionada a registros mais recentes, para ava-
liação da relevância dos registros aqui apresen-
tados.

Resultados e Discussão

Com as amostragens realizadas em cam-
po, foram obtidos registros de Tapirus terrestres 
em 23 localidades em 12 propriedades rurais do 
Município de João Pinheiro (Tabela 1, Figura 3). 
Os registros corresponderam a observações di-
retas de exemplares (Figura 4), fotos em arma-
dilhas fotográficas (Figura 5), observação de ras-
tros (pegadas e fezes) (Figura 6) e encontro de 
carcaças ou ossadas. Em todos os dados levanta-
dos por observação direta ou armadilha fotográ-
fica, cada registro correspondeu a um exemplar 
de anta, com exceção de três fotos de armadilhas 

Figura 2. Armadilhas fotográficas (indicadas por setas) ins-
taladas em João Pinheiro, Minas Gerais (Fotos de S. A. Pa-
checo e A. L. Silveira).
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que documentaram uma mãe e um filhote cada 
uma, respectivamente nas Fazendas Manga, San-

ta Cecília e Claros.

Localidade Latitude Longitude Altitude 
(m)

Ambiente (fitofi-
sionomia) Registro

Fazenda Remanso do Rio 
Paracatu 17,164802° S 45,860589° O 514 Cerrado sentido 

restrito
Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Manga, borda 
de lagoa marginal na 

várzea do rio Paracatu
17,269359° S 46,411463° O 515 Mata Ciliar, lagoa 

marginal
Armadilha foto-
gráfica e rastro

Fazenda Manga, borda 
de lagoa marginal na 

várzea do rio Paracatu
17,263841° S 46,462917° O 514 Mata Ciliar, lagoa 

marginal
Observação 

direta e rastro

Fazenda Manga, foz da 
Vereda da Anta na vár-

zea do rio Paracatu
17,254546° S 46,387449° O 510 Mata de Galeria 

Inundável
Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Manga, próxi-
mo à Vereda da Anta 17,326304° S 46,390296° O 529 Cerradão em recu-

peração
Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Manga, rio Pa-
racatu 17,271304° S 46,479900° O 516 Mata Ciliar, rio Carcaça

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado 17,217486° S 46,232573° O 529 Cerrado sentido 

restrito
Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado 17,249596° S 46,228229° O 534 Cerrado sentido 

restrito
Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado 17,309280° S 46,260657º O 540 Cerradão Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado 17,271736° S 46,245254º O 546 Cerrado sentido 

restrito Rastro

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado 17,241777° S 46,264796º O 533 Cerrado sentido 

restrito Rastro

Tabela 1. Detalhamento dos registros de Tapirus terrestris (anta) e as respectivas localidades em João Pinheiro, Minas 
Gerais.

Ocorrência da anta no Cerrado de Minas Gerais.
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Localidade Latitude Longitude Altitude 
(m)

Ambiente (fitofi-
sionomia) Registro

Fazenda Santa Cecília, 
vereda do rio Feio 17,225777° S 46,20767° O 510

Vereda, Campo 
Limpo Úmido, la-

goa marginal
Rastro

Fazenda Santa Cecília, 
campina 17,381754° S 46,273263° O 544 Campo Sujo e la-

goa de campina
Armadilha foto-
gráfica e rastro

Fazenda Santa Cecília, 
estrada 17,325102° S 46,282196° O 539 Cerradão regene-

rado Ossada

Estrada LMG 690 17,454883° S 46,454931° O 548 Cerradão Observação 
direta

Fazenda Claros, borda 
de lagoa marginal na 

várzea do rio Paracatu
17,573622° S 46,439916° O 526 Mata Ciliar, lagoa 

marginal
Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Ouro Verde, 
próximo ao rio Feio 17,553483° S 46,278152° O 566

Eucaliptal em bor-
da de Campo Sujo 

e Cerradão

Observação 
direta e rastro

Fazenda São Jerônimo, 
córrego Seco 17,627501° S 46,223945° O 602 Mata de Galeria 

não-Inundável
Observação 

direta e rastro

Fazenda Chapadinha, 
estrada próxima ao rio 

Caatinga
17,470893° S 46,020508° O 538 Cerradão Observação 

direta

Rodovia MG 181, km 
176 17,438677° S 46,077897° O 555 Eucaliptal em bor-

da de Cerradão Carcaça

Sitio Recanto das Águas, 
margem rio Caatinga 17,697636° S 46,019383° O 642 Mata Ciliar Armadilha foto-

gráfica

Fazenda Campo Alegre, 
estrada 17,922002° S 46,135475° O 817 Cerrado sentido 

restrito
Observação 

direta

Fazenda Reunidas Espe-
rança 18,086736° S 45,847787° O 818 Cerrado sentido 

restrito Rastro

Tabela 1. Continuação.
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Figura 3. Localidades de registros de Tapirus terrestris no Município de João Pinheiro, em Minas Gerais. 1 – Fazenda Re-
manso do Rio Paracatu; 2 – Fazenda Santa Cecília, Vereda no rio Feio; 3 a 7 – Fazenda Santa Cecília, reserva de Cerrado; 
8 – Fazenda Santa Cecília, estrada; 9 – Fazenda Santa Cecília, campina; 10 – Fazenda Manga, foz da Vereda da Anta na vár-
zea do rio Paracatu; 11 – Fazenda Manga, próximo à Vereda da Anta; 12 e 13 – Fazenda Manga, borda de lagoa marginal 
na várzea do rio Paracatu; 14 – Fazenda Manga, rio Paracatu; 15 – estrada LMG 690; 16 – Fazenda Claros, borda de lagoa 
marginal na várzea do rio Paracatu; 17 – Fazenda Ouro Verde, próximo ao rio Feio; 18 – Fazenda São Jerônimo, córrego 
Seco; 19 – rodovia MG 181, km 176; 20 – Fazenda Chapadinha, estrada próxima ao rio Caatinga; 21 – Sítio Recanto das 
Águas, Margem do rio Caatinga; 22 – Fazenda Campo Alegre, estrada; 23 – Fazenda Reunidas Esperança.

Figura 4. Espécimes de Tapirus terrestris registrados na Fazenda Manga em João Pinheiro, Minas Gerais, por observação 
direta (fotos de S. A. Pacheco).

Ocorrência da anta no Cerrado de Minas Gerais.
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Figura 5. Espécimes de Tapirus terrestris registrados em João Pinheiro, Minas Gerais. Registros obtidos em armadilha foto-
gráfica na Fazenda Manga (2 e 3), Fazenda Santa Cecília (1 e 5) e Sítio Recanto das Águas (6); registro por encontro direto 
na Fazenda Chapadinha (4) (foto de S. A. Pacheco).

Silveira & Pacheco
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Figura 6. Rastros de Tapirus terrestris registrados em João Pinheiro, Minas Gerais. Registro obtido no córrego Seco, Fazen-
da São Jerônimo: 1 - pegada dianteira (à direita) e pegadas traseiras sobrepostas (à esquerda); registros na Fazenda Santa 
Cecília: 2 e 3 – pegada dianteira, 4 – pegadas traseiras sobrepostas; registro na Fazenda Ouro Verde: 5 – pegadas traseiras 
sobrepostas; registro na Fazenda Manga: 6 – fezes (fotos de A. L. Silveira).

Ocorrência da anta no Cerrado de Minas Gerais.
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Há quatro subespécies reconhecidas de 
Tapirus terrestris (Padilla & Dowler, 1994). Os 
exemplares registrados em João Pinheiro foram 
identificados como Tapirus terrestris terrestris 
(Linnaeus, 1758), por apresentarem as seguintes 
características de coloração (Fig. 4): dorso casta-
nho-escuro com orelha contornada de branco; 
tórax, ventre e membros castanho-escuros; crina 
negra; bochecha de cor grisalho e cinza; garganta 
cinza; pescoço marrom; queixo castanho-acin-
zentado (Hershkovitz, 1954; Padilla & Dowler, 
1994).

As localidades de ocorrência de Tapirus 
terrestre cobrem uma ampla área do município, 
os registros mais disjuntos estando distantes cer-
ca de 51 km entre si. Uma vez que não há bar-
reiras geográficas efetivas entre as localidades, 
a despeito da fragmentação do Cerrado local, e 
considerando a extensa área de vida da anta no 
Cerrado (Medici et al., 2012), considera-se que 
os exemplares ocorrentes em todas as localida-
des correspondam provavelmente a uma mesma 
população.

Em João Pinheiro Tapirus terrestre foi 
encontrado em uma grande variedade de am-
bientes, em paisagens compostas por mosaicos 
de vegetação nativa do Cerrado e áreas de uso 
agropecuário. No entanto, todas as áreas de re-
gistro abrigam extensos remanescentes naturais 
ainda conservados, incluindo porções de vegeta-
ção regenerada. Seguindo-se a classificação de 
Ribeiro & Walter (1998), foram obtidos registros 
nas fitofisionomias de Mata Ciliar, Mata de Ga-
leria Inundável, Mata de Galeria não-Inundável, 

Cerradão, Cerrado sentido restrito (Denso, Típico 
e Ralo), Campo Sujo, Campo Limpo Úmido e Ve-
reda (Figura 7), as quais compõem regiões ecoló-
gicas ou paisagens de várzeas de rios, campinas 
(denominação local dada aos campos naturais), 
matas secas e chapadas (ver descrição dessas re-
giões em Silveira & Pacheco, no prelo). A asso-
ciação da anta a diversas ambientes florestais e 
savânicos do Cerrado já era conhecida (Bodmer 
& Brooks, 1997).

Outro aspecto relevante é que a maioria 
dos locais de registro correspondeu a margens 
de ambientes aquáticos ou sua proximidade, 
com destaque para lagoas marginais associadas 
a Mata Ciliar nas várzeas dos rios Paracatu (Fa-
zenda Manga) e da Prata (Fazenda Claros), lagoas 
marginais associadas a Vereda na várzea do rio 
Feio (Fazenda Santa Cecília), lagoas de campinas 
(Fazendas Santa Cecília e Ouro Verde) e ambien-
tes ripários de rios (Mata Ciliar, Mata de Galeria 
e Vereda) (Figura 8). Essas observações corrobo-
ram a associação da anta com ambientes aquáti-
cos (Miller, 1930; Hershkovitz, 1954; Bodmer & 
Brooks, 1997).

 Grande parte dos registros de Tapirus 
terrestres em João Pinheiro ocorreu ao longo de 
uma extensa planície situada a leste dos rios Pa-
racatu e da Prata e a oeste da Serra da Maravilha 
e Chapadinha, e que abrange o rio Feio, a Vereda 
da Anta e outras drenagens. Esta região abriga 
os maiores e mais conservados remanescentes 
naturais das paisagens de várzea e campina de 
João Pinheiro e mostrou-se com área de grande 
relevância para a manutenção da população (ou 
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Figura 7. Algumas fitofisionomias de Cerrado utilizadas como habitat por Tapirus terrestris em João Pinheiro, Minas Ge-
rais. 1 – Mata Ciliar do rio Caatinga no Sítio Recanto das Águas, 2 – Mata Ciliar do rio Paracatu na Fazenda Manga, 3 – 
Cerradão na Fazenda Ouro Verde, 4 – Cerrado sentido restrito na Fazenda Santa Cecília, 5 – Vereda do rio Feio na Fazenda 
Santa Cecília, 6 – Campo Limpo na Fazenda Santa Cecília (fotos de A. L. Silveira).

Ocorrência da anta no Cerrado de Minas Gerais.
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populações) de anta no município. Constatou-
-se que esses remanescentes ainda persistem 
porque correspondem a Áreas de Preservação 
Permanente e Reservas Legais de grandes fazen-
das de silvicultura locais, como é o caso da Santa 
Cecília e Manga. A mesma planície já havia sido 
destacada como relevante para a conservação de 
Blastocerus dichotomus (suçuapara), Tayassu pe-
cari (queixada) e Pecari tajacu (caititu) (Silveira 
& Pacheco, 2017; Silveira & Pacheco, no prelo), 
espécies também ameaçadas de extinção em Mi-
nas Gerais e no Brasil.

Os registros obtidos em armadilhas fo-
tográficas permitiram identificar um padrão de 
atividade diurna e noturna de Tapirus terrestris. 
Segundo Hershkovitz (1954), durante o dia a 
anta move-se entre florestas e arvoredos e du-
rante a noite alimenta-se em áreas cobertas por 
gramíneas ou arbustos, pântanos, lagos e riachos 
(Hershkovitz, 1954). Esses movimentos diários 
explicariam o padrão de atividade observada em 
campo.

Segundo Husson (1978), as migrações 

Figura 8. Alguns ambientes aquáticos lênticos utilizados como habitat por Tapirus terrestris em João Pinheiro, Minas Ge-
rais. 1 – lagoa marginal (permanente) do rio Paracatu na Fazenda Manga, 2 – lagoa marginal (temporária) do rio Paracatu 
na Fazenda Manga, 3 – lagoa marginal (temporária)  do rio Feio associada a Vereda na Fazenda Santa Cecília, 4 – lagoa 
(temporária) de campina na Fazenda Santa Cecília.
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diárias da anta resultam em trilhos bem mar-
cados. De fato, uma grande quantidade desses 
caminhos foi observada nas áreas de ocorrência 
de anta em João Pinheiro, marcados ao longo de 
formações campestres e savânicas, interligando 
estradas e lagoas naturais, Veredas e várzeas de 
rios. A ausência de gado no local e os conspícuos 
rastros de anta permitiram confirmar que se tra-
tavam de trilhos marcados por Tapirus terrestres. 
Tais caminhos são tão evidentes que puderam 
ser identificados em imagens de satélite (Fig. 9). 
Provavelmente esses trilhos são utilizados para 
deslocamento das antas entre diferentes e dis-
juntos sítios de alimentação ao longo da hetero-
gênea paisagem do Cerrado local.

Das ameaças à anta listadas para o Cer-
rado (Medici et al., 2012), durante o estudo de 

campo em João Pinheiro foram observadas as 
seguintes: desmatamento e/ou alteração do ha-
bitat, monoculturas, fragmentação do habitat, 
pequenas populações (em determinadas áreas), 
pecuária extensiva, caça, fogo e atropelamento 
em estradas, além de possível transmissão de 
doenças infecciosas provindas de animais do-
mésticos. Silveira & Pacheco (no prelo) apresen-
taram um maior detalhamento do histórico de 
ocupação do solo em João Pinheiro, destacando 
a constante e crescente supressão e fragmenta-
ção de habitats naturais, sendo que a paisagem 
atual no município corresponde a um mosaico 
bastante heterogêneo de pastagens, monocultu-
ras, outros usos antrópicos do solo e remanes-
centes e fragmentos de vegetação nativa, grande 
parte secundária. A supressão de extensos re-
manescente naturais do Cerrado corresponde à 
principal ameaça atual à anta em João Pinheiro, 
especialmente a implantação de grandes cana-
viais, tal como exemplificado por Silveira & Pa-
checo (no prelo).

Com base em um substancial número de 
relatos de moradores das áreas rurais de João Pi-
nheiro, percebeu-se que a caça à anta era mais 
intensa em décadas passadas, quando possivel-
mente contribuiu de forma mais relevante para a 
diminuição populacional da espécie, tendo sofri-
do uma diminuição atual. No entanto, espécimes 
de anta continuam sendo mortos pela caça, na 
maioria das vezes provavelmente de cunho es-
portivo. Em campo foram observadas raras evi-
dências de caça atual, incluindo o encontro de 
uma anta morta no rio Paracatu com perfuração 

Figura 9. Imagem de satélite (© 2016 Google, Image © 
2017 DigitalGlobe) evidenciando caminhos marcados por 
Tapirus terrestris (indicados por setas) ao longo de Cerrado 
sentido restrito, observados na Fazenda Santa Cecília em 
João Pinheiro, Minas Gerais. Fonte da imagem: Google Ear-
th 7.1.8.3036.
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atribuída a projétil (Fig. 10). No intervalo de uma 
década, foi possível observar o reaparecimento 
da anta em áreas onde a espécie era considerada 
inexistente, como por exemplo, na Fazenda São 
Jerônimo (observações dos autores). Diversos 
moradores de áreas rurais também relataram 
um sensível aumento na frequência de encontros 
com antas. Essas evidências permitem suspeitar 
que a diminuição da caça tem permitido um pos-
sível aumento populacional da anta em João Pi-
nheiro, ainda que reduzido, a despeito da caça 

continuar sendo uma ameaça local à espécie e 
da expressiva diminuição populacional sofrida 
no passado. De modo semelhante, Silveira & 
Pacheco (2017) observaram que a caça no pas-
sado teria sido mais relevante para a diminuição 
populacional de Blastocerus dichotomus em João 
Pinheiro.

Em campo também se documentou o 
atropelamento de antas em rodovias e estradas 
do município, com o encontro de uma carcaça e 
uma ossada na margem das vias (Figura 10). Ain-
da podem ser mencionadas as injúrias atribuídas 
a cortes em cercas de arames farpados. Grandes 
cortes e cicatrizes longitudinais em diversas par-
tes do corpo foram observadas na maioria dos 
exemplares de anta fotografados em armadilhas 
fotográficas (Figura 4 esquerda, Figura 5.3). Em 
campo observou-se que nos locais onde os tri-
lhos de anta transpunham cercas de arame farpa-
do nas fazendas, havia marcas no solo indicando 
que as antas se arrastavam sub as cercas, além 
de tufos de pelos presos nos arames e fios de 
arame arrebentados. Essas evidência levaram à 
conclusão de que as antas cortavam-se ao trans-
por as cercas de arame farpado. Não se sabe os 
malefícios que essas injúrias estão causando às 
antas que habitam a área do estudo, mas a pre-
sente observação aponta a necessidade de uma 
atenção a esta questão.

Diante das diversas ameaças à anta exem-
plificadas, entretanto, a mais relevante ameaça 
no município é a ausência de Unidades de Con-
servação estaduais ou federais que possam ga-
rantir a proteção de grandes remanescentes, 

Figura 10. Registros de ameaças à anta obtidos em João 
Pinheiro. 1 – exemplar encontrado morto no rio Paracatu 
com perfuração (indicado por seta) atribuída a projétil de 
arma de fogo, decorrente de caça; 2 – exemplar encontra-
do morto por atropelamento à margem da rodovia MG 
181.
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necessários à manutenção das populações da 
espécie.

  A partir de revisão bibliográfica, foram 
levantados registros recentes de Tapirus terres-
tres no Estado de Minas Gerais, sendo mapeados 
apenas aqueles considerados seguros, preferen-
cialmente comprovados por evidências. Foram 
obtidos registros nas seguintes áreas em zona de 
transição entre Cerrado e Caatinga: Parque Na-
cional (P. N.) Cavernas do Peruaçu (Ibama, 2005a; 
Chiarello et al., 2008), Parque Estadual (P. E.) da 
Mata Seca (Chiarello et al., 2008; Medici et al., 
2012) e P. E. Verde Grande (Medici et al., 2012); 
nas seguintes áreas de Cerrado: P. N. Grande Ser-
tão Veredas (Ibama & Funatura, 2003; Chiarello 
et al., 2008), P. E. da Serra das Araras (IEF & Fu-
natura 2005; Chiarello et al., 2008), P. E. Vere-
das do Peruaçu (Ferreira et al., 2011), P. N. das 
Sempre Vivas (Chiarello et al., 2008; Lessa et al., 
2008; ICMBio, 2016), P. E. da Serra do Cabral (IEF, 
2013), P. E. do Rio Preto (Chiarello et al., 2008; 
Lessa et al., 2008), Fazenda Três Rios em Unaí 
(LESSA et al., 2012) e Fazenda Brejão em Brasi-
lândia de Minas (Vieira et al. 2005; Chiarello et 
al., 2008); nas seguintes áreas de Mata Atlântica: 
Fazenda Limoeiro em Almenara (Chiarello et al., 
2006; Chiarello et al., 2008), P. E. do Rio Doce 
(Scoss et al., 2004; Chiarello et al., 2008; Keesen 
et al., 2016) e P. N. do Caparaó (ICMBio, 2015); 
e também na Reserva Particular no Patrimônio 
Natural Santuário do Caraça (Moraes Jr. et al., 
2003; Chiarello et al., 2008; Talamonia & Assis, 
2009; Província Brasileira da Congregação da 
Missão, 2013), uma área de transição entre o 

Cerrado e a Mata Atlântica (Figura 11).

Na Estação Ecológica de Pirapitinga em 
Três Marias, uma ilha de Cerrado na Represa 
de Três Marias em Minas Gerais, foi relatada a 
presença de Tapirus terrestris há duas décadas 
(Azevedo et al. 1987), mas a espécie não foi mais 
registrada em pesquisas posteriores (ICMBio, 
2013).

A partir de dados levantados em proces-
sos de licenciamento ambiental, Pereira et al. 
(2016) relataram a ocorrência de Tapirus terres-
tris nos municípios de Unaí, Paracatu, Brasilândia 
de Minas, João Pinheiro, Lagoa Grande, Guar-
da-Mor, Lagamar e Presidente Olegário, todos 
situados no Noroeste de Minas Gerais. Os auto-
res forneceram coordenadas geográficas de 10 
registros em sete desses municípios, no entanto 
nenhuma das coordenadas corresponde aos res-
pectivos municípios a que foram relacionadas. 
Os autores também apresentaram dois mapas 
de distribuição geográfica dos mesmos registros, 
mas os pontos não são correspondentes entre os 
mapas. Como localidades mais específicas não 
foram mencionadas, não foi possível ratificar os 
registros. Consequentemente, os dados apresen-
tados por Pereira et al. (2016) foram considera-
dos inseguros e não são replicados no presente 
trabalho.

No conjunto de dados que subsidiou o 
documento de Drummond et al. (2005), é cita-
da a ocorrência de Tapirus terrestres nas áreas 
denominadas como Região de Manga / Missões, 
Jaíba, Veredas de Botumirim e Parque Nacional 
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do Itatiaia / Parque Estadual Serra do Papagaio 
(Fundação Biodiversitas, 2017). No entanto, 
há necessidade de confirmação desses registros 
com base em evidências. A ocorrência da espé-
cie no Jaíba também é citada por Oliveira et al. 
(2003) e Oliveira (2014), novamente sem men-
ção a evidências. Sobre o P. N. do Itatiaia, Aximo-
ff et al. (2015) não registraram T. terrestris em 
um levantamento de longa duração conduzido 
na porção do parque no Estado do Rio de Janei-
ro, e comentaram que a espécie já era apontada 
como provavelmente extinta há muitas décadas.

 Em publicação do Instituto Estadual de 
Florestas sobre a fauna nas Unidades de Conser-
vação de Minas Gerais (Almeida, 2011), foram 
mapeadas ocorrências de Tapirus terrestres em 
17 Unidades de Conservação: P. N. Cavernas do 
Peruaçu, P. E. Veredas do Peruaçu, P. E. Serra das 
Araras, Reserva Biológica do Jaíba, Área de Prote-
ção Ambiental (APA) Lajeado, APA Serra do Sabo-
netal, APA Pandeiros, P. N. das Sempre Vivas, P. E. 
da Serra do Cabral, P. E. do Rio Preto, P. E. do Rio 
Doce, Floresta Estadual Uaimii, P. E. do Itacolomi, 
P. N. do Caparaó, P. N. da Serra da Canastra, P. E. 

Silveira & Pacheco

Figura 11. Distribuição geográfica de Tapirus terrestris em Minas Gerais com base em recentes registros confirmados ou 
considerados seguros. Círculos: novos registros obtidos em João Pinheiro (vide mapa detalhado na Fig. 3). Quadrados: 
registros prévios: 1 – Parque Nacional (P. N.) Grande Sertão Veredas, 2 – Parque Estadual (P. E.) da Serra das Araras, 3 – P. 
E. Veredas do Peruaçu, 4 – P. N. Cavernas do Peruaçu, 5 – P. E. da Mata Seca, 6 – P. E. Verde Grande, 7 – Fazenda Três Rios 
em Unaí, 8 – Fazenda Brejão em Brasilândia de Minas, 9 – P. E. da Serra do Cabral, 10 – P. N. das Sempre Vivas, 11 – P. E. do 
Rio Preto, 12 – Fazenda Limoeiro em Almenara, 13 – Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, 14 – P. 
E. do Rio Doce, 15 – P. N. do Caparaó.
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da Serra do Papagaio e APA Fernão Dias. Segundo 
Almeida (2011) os dados apresentados provêm 
de uma compilação de relatórios técnicos, planos 
de manejo de Unidades de Conservação e outros 
estudos, não sendo especificadas as fontes de 
registros, tão pouco as evidências que os com-
provem. Consequentemente, há necessidade de 
confirmação dessas ocorrências, as quais foram 
aqui consideradas pouco seguras.

 Dessas 17 unidades, como já menciona-
do anteriormente, considerou-se a ocorrência de 
Tapirus terrestris no P. N. Cavernas do Peruaçu, P. 
E. Veredas do Peruaçu, P. E. Serra das Araras, P. 
N. das Sempre Vivas, P. E. da Serra do Cabral, P. E. 
do Rio Preto, P. E. do Rio Doce e P. N. do Caparaó. 
Por outro lado, no Parque Nacional da Serra da 
Canastra a anta já era relatada como rara há qua-
tro décadas e foi considerada localmente extinta 
(Ibama, 2005b), e em relação ao Parque Estadual 
do Itacolomi, Melo et al. (2009) consideraram T. 
terrestris como possivelmente extinta em sua re-
gião. Acerca das demais unidades mencionadas 
por Almeida (2011), não foram encontradas con-
firmações da ocorrência recente de T. terrestris.

Uma vez que não se objetivou uma revi-
são detalhada da distribuição geográfica da espé-
cie, certamente o levantamento bibliográfico não 
contemplou todos os registros disponíveis em li-
teratura. No entanto, a distribuição geográfica le-
vantada corresponde a uma aproximação da dis-
tribuição atual da anta em Minas Gerais (Fig. 11). 
Além de João Pinheiro, constatou-se que Tapirus 
terrestris ocorre em algumas áreas com gran-
des remanescentes naturais em Minas Gerais, a 

maioria correspondendo a Unidades de Conser-
vação, além de raras ocorrências em proprieda-
des rurais. Dentre os dados levantados, o conjun-
to de localidades de registros de T. terrestris no 
Município de João Pinheiro representa a maior 
área contínua de ocorrência da espécie no esta-
do, a qual surpreendentemente não se encontra 
protegida em qualquer Unidade de Conservação. 
Conclui-se que os registros aqui apresentados em 
João Pinheiro representam um relevante acrésci-
mo ao conhecimento da distribuição geográfica 
de T. terrestris em Minas Gerais e no Cerrado.

Assim como apontado para Blastocerus 
dichotomus, Tayassu pecari e Pecari tajacu (Sil-
veira & Pacheco, 2017; Silveira & Pacheco, no 
prelo), também em relação a Tapirus terrestris há 
urgente necessidade de criação de Unidades de 
Conservação em João Pinheiro, preferencialmen-
te de proteção integral e contemplando grandes 
remanescentes naturais de Cerrado, para que a 
perpetuação da espécie seja garantida no muni-
cípio.
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